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RESUMO 

MEIRELLES, Evelyn de Oliveira. Mapeamento da Suscetibilidade a Movimentos 
de Massa utilizando Análise Estatística e Ferramentas de Geoprocessamento 
na Bacia do Rio Paquequer - Teresópolis (RJ). 2015. 147f. Dissertação (Mestrado 
em Geologia) – Faculdade de Geologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2015. 

Dentre os fenômenos associados aos desastres, os movimentos de massa são 
um dos mais atuantes e impactantes, e no Brasil são agravados por uma série de 
fatores como a presença de grandes maciços montanhosos, associados a condições 
climáticas favoráveis como chuvas intensas e uso irregular do solo. Locais como a 
Região Serrana no Estado do Rio de Janeiro, área da qual faz parte o presente estudo, 
é um exemplo desta associação e já serviu de cenário para diversos eventos que 
trouxeram grandes prejuízos tanto no âmbito econômico e ambiental, quanto social. 
Neste sentido, o objetivo deste trabalho é analisar o grau de influência dos 
condicionantes na ocorrência de movimentos de massa, em função da frequência e/ou 
densidade destes, criando um mapa de suscetibilidade a movimentos de massa na 
Bacia do Paquequer. Foram utilizadas técnicas de estatística bivariada e 
geoprocessamento, sendo esta última através de ferramentas de análise multicritério 
como a AHP (Processo Analítico Hierárquico) e a Média Ponderada. Todos 
condicionantes selecionados foram correlacionados com o mapa de inventário de 
movimentos massa e, a partir dos resultados, foram aplicados pesos para cada um 
destes, gerando o mapa final de suscetibilidade. O resultado apresentou-se 
satisfatório e coerente na área analisada do presente trabalho.   

Palavras-chave: Movimentos de Massa. Estatística Bivariada. AHP. Média 

Ponderada. Suscetibilidade. 



ABSTRACT 

MEIRELLES, Evelyn de Oliveira. Landslide Susceptibility Mapping using 
Statistical Analysis and GIS Proceedings in Paquequer River Basin - 
Teresópolis (RJ). 2015. 147f. Dissertação (Mestrado em Geologia) – Faculdade de 
Geologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 

Among the natural phenomenon associated with disasters, landslide is the most 
active and impactful one. In Brazil, this fact is deepened by a set of components as the 
presence of high mountainous ranges associated with favourable climatic conditions, 
such as heavy rainfalls and improper land use. Highlands similar to the Regiao Serrana 
in the state of Rio de Janeiro, which region is object of the current study. Such areas 
are examples of this association. Regarding to the Regiao Serrana of Rio de Janeiro, 
it has been scenarios of many episodes of great damages in economic, environmental 
and social context. In doing so, the purpose of this study is to analyze the influence 
level of the constraints regarding to landslide events, related to the frequency and/or 
density of those, by creating a map of landslide susceptibilty for the Paquequer Basin. 
The study was based on the Bivariate statistical analysis and GIS techniques, and the 
last one was established through multi-criteria analysis tools like AHP (Analytical 
Hierarchy Process) and the Weighted Average. All selected conditions were correlated 
with the landslide inventory map and, from the results, weights were applied to each 
of those, generating a final map of susceptibility. The result was shown as satisfactory 
and coherent, for the analyzed area of this study.  

Keywords: Landslide. Bivariate Statistical. AHP. Weighted-average. Susceptibility 
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INTRODUÇÃO 

A geração de eventos climáticos extremos, possivelmente ocasionados por 

alterações climáticas associadas ao grande número de pessoas que vivem em áreas 

de risco, têm sido cada vez mais recorrentes e intensos no mundo, e afetam não 

apenas a esfera econômica, como também a ambiental e social (SEIXAS et al. 2014). 

Segundo dados do EM-DAT (2012), das milhões de pessoas vulneráveis aos 

desastres, mais de 90% habitam países em desenvolvimento, e estão sujeitas aos 

mais variados impactos que este tipo de evento pode causar, como mortes e 

destruição de moradias, por exemplo.  

No Brasil, o cenário não é diferente. Dentre os fenômenos associados aos 

desastres, os processos gravitacionais de massa são um dos mais atuantes, e 

causam prejuízos muitas vezes incalculáveis.  

 A presença de grandes maciços montanhosos ao longo litoral associados a 

condições climáticas favoráveis, faz do país um local muito suscetível a ocorrências 

de movimentos de massa (GOMES, 2006). A associação de condicionantes naturais, 

tais como chuvas intensas e concentradas bem como o uso irregular do solo, 

principalmente em encostas íngremes desprovidas de cobertura vegetal e ocupação 

desordenada em locais de alto declive, segundo Cunha & Guerra (2003), podem 

agravar os processos de degradação ambiental, acelerando o processo erosivo e, 

consequentemente, elevar a suscetibilidade aos movimentos de massa. 

Locais como a Região Serrana, no Estado do Rio de Janeiro, são um exemplo 

desta associação, e estão sujeitas a eventos extremos, como as ocasionadas pelo 

Megadesastre em 2011, que alertou para o quão vulnerável boa parte dos habitantes 

estão frente às catástrofes, além de demonstrar a fragilidade do poder público na 

gestão de riscos.  

Este fato, acabou propiciando a criação de medidas de caráter emergencial, 

pelo Governo Federal, como a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (PNPDEC) 

em 2012, que visa a identificação e avaliação das ameaças, suscetibilidades e 

vulnerabilidades, de maneira que seja evitado e/ ou mitigado a ocorrência de 

desastres. Esta lei, determina a criação de um cadastro nacional de municípios com 

áreas suscetíveis a deslizamentos de grande impacto, inundações bruscas ou 
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processos geológicos ou hidrológicos correlatos, onde se inclui o mapeamento dessas 

áreas entre as ferramentas essenciais à prevenção de desastres (BITAR, 2014). 

Neste sentido, um estudo sobre a região que permita uma profunda análise da 

ocorrência destes fenômenos e o grau de influência das principais condicionantes são 

de suma importância para a sociedade em geral, principalmente para a defesa civil e 

outros órgãos responsáveis, a fim de se criar mais uma alternativa de suporte para o 

planejamento de uso e ocupação do solo e gerenciamento de risco, minimizando e/ou 

se possível evitando a geração de novos impactos.  



19 

1 OBJETIVOS 

O objetivo do presente trabalho é investigar a influência das condicionantes no 

aumento da suscetibilidade a movimentos de massa, através de uma metodologia que 

visa auxiliar a prevenção e/ou mitigação dos impactos destes fenômenos na Região 

Serrana do Estado do Rio de Janeiro e, se possível, aplicada em diferentes áreas que 

são afetadas pelos mesmos eventos, levando em consideração as características 

particulares de cada uma.  

1.1 Objetivo Específico 

 Investigar o grau de influência das condicionantes (geologia, geomorfologia,

pedologia, uso e cobertura do solo, declividade, orientação, forma do terreno,

distância a vias e rios) em função da frequência e/ou densidade dos

movimentos de massa;

 Criar um mapa de suscetibilidade na Bacia do Rio Paquequer- RJ, utilizando

métodos de estatística bivariada e análise multicritério como forma de

proporcionar mais uma ferramenta de auxílio na gestão de desastres para a

defesa civil e outros órgãos responsáveis.

1.2 Estrutura do Trabalho 

O trabalho apresentado foi dividido em seis capítulos, nos quais foram 

abordados todos os dados e procedimentos importantes ao desenvolvimento da 

pesquisa, sendo brevemente descritos a seguir.  

No primeiro capítulo, são abordados os aspectos introdutórios, objetivos e 

estruturação do trabalho.  
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O capítulo II apresenta a revisão bibliográfica relativa a temática do estudo, e 

pelo qual ele é baseado, descrevendo os movimentos de massa e suas principais 

características, associadas a ferramentas que auxiliam na análise e mapeamento 

destes processos, tais como o Sensoriamento Remoto e o Sistema de Informação 

Geográfica.  

No terceiro capítulo é descrita a área de estudo e suas principais características 

fisiográficas, além de explicitar informações acerca do Megadesastre, que também 

afetou a Região da Bacia do Paquequer. 

Em Materiais e métodos, no capítulo IV, são apresentados todos os dados 

utilizados, além dos procedimentos e programas adotados para o desenvolvimento da 

pesquisa e suas principais etapas. 

O capítulo V, referente aos resultados e discussões, apresenta todos os 

resultados obtidos através das metodologias aplicadas, bem como verifica a acurácia 

do mapa de suscetibilidade de movimentos de massa, produto final gerado a partir 

das análises de todos os condicionantes envolvidos neste processo.  

Por fim, no capítulo VI, são feitas as considerações e conclusões acerca do 

trabalho, a partir dos resultados obtidos e as sugestões para futuras pesquisas em 

áreas favoráveis a ocorrência de movimentos de massa.  


